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� �

PORTARIA�DO�COMANDO�GERAL

� a�� ALTERA� A� PORTARIA� N�� 075/2013-GCG,� DE� 20.02.13,� QUE
REGULAMENTA�O�PLANTÃO�DE�POL�CIA��UDICI�RIA�MILITAR�(PP�M�
E� A� POL�CIA� DISCIPLINAR� OSTENSI�A� (PDO�,� NA� CORREGEDORIA
DA�POL�CIA�MILITAR�DO�PIAU�,�E�D��OUTRAS�PRO�IDÊNCIAS.

O�COMANDANTE�GERAL�DA�POL�CIA�MILITAR�DO�ESTADO�PIAU�,�no
uso� de� suas� atribuições� legais� que� conferem� o� art.� 109,� inciso� II,� da
Constituiç�o�do�Estado�do�Piau�,�e�art.�4��da�Lei�n��3.529,�de�20.10.1977�

CONSIDERANDO�o�disposto�no�art.�7�,�al�nea��h���do�CPPM,�e�no�art.�9�,
item�02,�e�art.� 74,�ambos�do�Regulamento�Disciplinar�da�Pol�cia�Militar�do
Piau��(RDPMPI�,�aprovado�pelo�Decreto�n��3.548,�de�31de��aneiro�de�1980�

CONSIDERANDO� a� necessidade� de� atuali�aç�o� da� regulamentaç�o� do
Plant�o� de� Pol�cia� �udiciária� Militar� (PP�M�� e� da� Pol�cia� Disciplinar
Ostensiva� (PDO�,� serviços� correcionais,� subordinados� ao� Corregedor� da
Pol�cia�Militar�do�Piau�,

RESOL�E:

Art.� 1�� -� Alterar� os� incisos� III� e� I�� do� �1�� do� artigo� 2�� da� Portaria� n�
075/2013-GCG,� de� 20.02.13,� publicada� no� Boletim� do� Comando� Geral� n�
035/2013,�de�22.02.13,�e�acrescer-lhe�o�inciso�I�,�passando�a�vigorar�com�a
seguinte�redaç�o:

�Art.�2�.............................................................................................................

�1�.....................................................................................................................

..........................................................................................................................

III�-�Proceder�à�autuaç�o�em�flagrante�delito�do�policial�militar�da�ativa�que
praticar� crime� militar� em� serviço� ou� de� folga� ou� em� ra��o� da� funç�o,
observado�o�disposto�nos�arts.�223,�244,�245�e�249�do�C�digo�de�Processo
Penal�Militar� (CPPM�,� reali�ando,�ao� final,� o� seu� recolhimento�ao�Pres�dio
da�Pol�cia�Militar�do�Piau��(PPMPI��

I�� -�Proceder�à�autuaç�o�em� flagrante�delito�do�policial�militar� inativo�que
praticar�crime�militar,�observado�o�disposto�nos�arts.�223,�244,�245�e�249�do
CPPM,�reali�ando,�ao�final,�o�seu�recolhimento�ao�Pres�dio�da�Pol�cia�Militar
do�Piau��(PPMPI��

..........................................................................................................................

I�� -�Proceder�à�autuaç�o�em� flagrante�delito�do�policial�militar� em�serviço
que�praticar�crime�militar,�quando�houver�diverg�ncia�entre�OPMs�quanto�ao
lugar�da�ocorr�ncia�do�fato�delituoso,�nos�termos�do�art.�6��do�C�digo�Penal
Militar�(CPM�,�reali�ando,�ao�final,�o�seu�recolhimento�ao�Pres�dio�da�Pol�cia

�
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Militar�do�Piau��(PPMPI�,�observando-se�o�disposto�nos�arts.�223,�244,�245
e�249�do�CPPM.

...............................................................................................................��(NR�

Art.�2��Quando� o� fato� for� praticado� em�presença� da� autoridade� ou� contra
ela,�no�e�erc�cio�de�suas� funções,�deverá�ela�pr�pria�prender�e�autuar�em
flagrante�o�infrator,�mencionando�a�circunst�ncia.

Art.� 3�� Coincidindo� situaç�o� de� flagrante� delito� por� crime� militar� com� o
disposto� nos� incisos� �� e� �I� do� �1�� do� artigo� 2�� da� Portaria� n�� 075/2013-
GCG,�de�20/02/2013,�o�Chefe�do�PP�M�procederá�à�autuaç�o�em�flagrante
delito� do� policial� militar� infrator,� cabendo� às� autoridades� militares
mencionadas�no�artigo�3��da�referida�portaria�cumprir�o�disposto�nos�citados
incisos.

Par��rafo��n�co.� Sendo� oficial� o�militar� infrator� a� ser� autuado� e� superior
hierárquico� ao� Chefe� do� PP�M,� dar-se-á� o� inverso� do� previsto� no� caput
deste�artigo.

Art.�4��Sendo�o�auto�de�pris�o�em�flagrante�delito�lavrado�por�qualquer�das
autoridades�militares� referidas�no�art.� 3��da�Portaria�n��075/2013-GCG,�de
20/02/2013,� deverá� ela,� ouvido� o� Chefe� do� PP�M,� adotar� a� provid�ncia
prevista�no��4��do�art.�245�do�CPPM�(Designaç�o�do�Escriv�o�.

Art.�5��Esta�portaria�entrará�em�vigor�na�data�de�sua�publicaç�o,�devendo
os��rg�os�competentes�tomarem�conhecimento�e�adotarem�as�provid�ncias
para� seu� fiel� cumprimento,� revogadas� as� disposições� em� contrário,
especialmente�os�incisos�I�e�II�do�artigo�3��da�Portaria�n��075/2013-GCG,�de
20.02.13,� publicada� no� Boletim� do� Comando� Geral� n�� 035/2013,� de
22.02.13.�LINDOMAR�CASTILHO�MELO�-�Coronel�PM.�Comandante-Geral
da�PMPI.�(Transcriç�o�da�Portaria�n��193-GCG/2018,�datada�de�30/05/18�.

b�� DISP�E� SOBRE� PROCEDIMENTOS� A� SEREM� ADOTADOS� PELAS
COMISS�ES� PROCESSANTES� EM� CONSELHO� DE� �USTIFICAÇÃO� E
CONSELHO� DE� DISCIPLINA,� PRE�ISTOS� NAS� LEIS� N�� 3.728/80� E
3.729/80,�RESPECTI�AMENTE.

O�COMANDANTE�GERAL�DA�POL�CIA�MILITAR�DO�PIAU�,� no� uso� das
atribuições� que� lhe� conferem� o� inciso� II� do� artigo� 109� da� Constituiç�o
Estadual�do�Piau��e�o�artigo�4��da�Lei�n��3.529,�de�20�de�outubro�de�1977�

CONSIDERANDO� que� o� art.� 5�,� inciso� L�,� da� Constituiç�o� Federal
Brasileira/1988,� garante� que� �aos� litigantes�� em� processo� �udicial� ou
administrati�o��e�aos�acusados�em�geral�s�o�assegurados�o�contradit�rio�e
a�ampla�defesa��com�os�meios�e�recursos�a�ela�inerentes��

CONSIDERANDO� que� �a� lei� s�� poderá� restringir� a� publicidade� dos� atos
processuais� quando� a� defesa� da� intimidade� ou� o� interesse� social� o
e�igirem�,�nos�termos�do�art.�5�,�inciso�L�,�da�Carta�Magna�brasileira�

CONSIDERANDO� ainda� que� a� CFB/88� dispõe� no� art.� 93,� inciso� I�,� que
�todos� os� �ulgamentos� dos� �rg�os� do� �oder� �udiciário� ser�o� p�blicos� e
fundamentadas� todas� as� decisões�� sob� pena� de� nulidade�� podendo� a� lei
limitar� a� presença�� em� determinados� atos�� às� pr�prias� partes� e� a� seus
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ad�ogados�� ou� somente� a� estes�� em� casos� nos� quais� a� preser�aç�o� do
direito� à� intimidade� do� interessado� no� sigilo� n�o� pre�udique� o� interesse
p�blico�à�informaç�o��

CONSIDERANDO�tamb�m�que�o�supracitado�artigo�do�te�to�constitucional,
em�seu� inciso��,�preconi�a�que� �as�decisões�administrati�as�dos� tribunais
ser�o�moti�adas�e�em�sess�o�p�blica��sendo�as�disciplinares�tomadas�pelo
�oto�da�maioria�absoluta�de�seus�membros��

CONSIDERANDO� que� a� S�mula� �inculante� n�� 5,� do� egr�gio� Supremo
Tribunal� Federal,� versa� que� �a� falta� de� defesa� t�cnica� por� ad�ogado� no
processo�administrati�o�disciplinar�n�o�ofende�a�Constituiç�o��

CONSIDERANDO�que�a�hodierna��urisprud�ncia�do�Pret�rio�E�celso�afirma
que,�com�o�advento�da�Constituiç�o�da�Rep�blica�de�1988,�as�sessões�de
�ulgamento� secretas� reali�adas� em� sede� de�Conselho� de�Disciplina� ou� de
Conselho� de� �ustificaç�o� contrariam� as� garantias� da� ampla� defesa� e� do
contradit�rio�e�o�princ�pio�da�publicidade,�norteadores�do�devido� processo
administrativo,�ainda�que�e�ista�a�possibilidade�de�interposiç�o�de�recursos
ap�s� a� deliberaç�o� secreta� dos� referidos� processos� administrativos
disciplinares� militares,� uma� ve�� que� estes� n�o� substituem,� tampouco
suprem,�a�garantia�de�estar�presente�a�defesa�à�sess�o�de��ulgamento,�na
qual�poderia�acarretar�eventual�perda�de�direitos�

CONSIDERANDO� que� o� Supremo� �ribunal� Federal� assentou� que� a
aus�ncia� de� processo� administrati�o� ou� a� inobser��ncia� dos� princ�pios� do
contradit�rio�e�da�ampla�defesa�tornam�nulo�o�ato�de�demiss�o�de�ser�idor
p�blico�� ci�il� ou� militar�� está�el� ou� n�o,� consoante� se� observa,� a� t�tulo
e�emplificativo,� nas� decisões� prolatadas� no� HC� n�� 67.494/R�,� RE� n�
597.148/MS�e�RE�n��537.996/MG�

CONSIDERANDO� que� �compete� à� �ustiça� �ilitar� estadual� processar� e
�ulgar� os�militares� dos�Estados��nos� crimes�militares�definidos�em� lei� e�as
ações��udiciais�contra�atos�disciplinares�militares��ressal�ada�a�compet�ncia
do� ��ri� quando� a� ��tima� for� ci�il�� cabendo� ao� tribunal� competente� decidir
sobre� a� perda� do� posto� e� da� patente� dos� oficiais� e� da� graduaç�o� das
praças���consoante�o�art.�125,���4�,�da�Constituiç�o�Pátria�

CONSIDERANDO� que� �compete� aos� �u��es� de� direito� do� �u��o� militar
processar�e��ulgar��singularmente��os�crimes�militares�cometidos�contra�ci�is
e�as�ações��udiciais�contra�atos�disciplinares�militares��cabendo�ao�Conselho
de��ustiça��sob�a�presid�ncia�de��ui��de�direito��processar�e��ulgar�os�demais
crimes�militares���nos�termos�do��5��do�artigo�125�da�CFB/1988�

CONSIDERANDO� o� entendimento� �urisprudencial� da� 9ª� �ara� Criminal� de
Teresina-PI,�competente�para�processar�e� �ulgar� os�militares�do�estado�do
Piau�,�nos�crimes�militares�definidos�em�lei�e�as�ações��udiciais�contra�atos
disciplinares�militares,�no�sentido�de�n�o�ser�permitida� reuni�o�em�sess�o
secreta�no�Conselho�de��ustificaç�o�e�Conselho�de�Disciplina�

CONSIDERANDO�que�a�previs�o�legal�de�que�a�sess�o�de�deliberaç�o�do
relat�rio� do� Conselho� de� �ustificaç�o� e� do� Conselho� de� Disciplina,
reali�adas� todas� as� dilig�ncias,� deve� ser� secreta,� sem� a� presença� do
�ustificante,� no�Conselho� de� �ustificaç�o,� ou� do� acusado,� no�Conselho� de
Disciplina,�conforme�disposto�no�art.�9�,���1�,�da�Lei�n��3.728/80�(Conselho
de��ustificaç�o��e�no�art.�12�da�Lei�n��3.729/80�(Conselho�de�Disciplina�,�n�o
se�sustenta�mais,�conforme�e�plicitado�nos�considerandos�anteriores�

CONSIDERANDO�que�a�Lei�n��3.729,�de�27�de�maio�de�1980,�preconi�a�em
seu�art.�18,�que��o�Comandante��eral�da��olicia��ilitar�do��iau���atendendo
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às�peculiaridades�da�Corporaç�o��bai�ará� instruções�para�o� funcionamento
dos�Conselhos�de�Disciplina��

CONSIDERANDO� que� as� instruções� normativas� IN� 002-EMG/PMPI
(Normas� de� Elaboraç�o� do� Conselho� de� �ustificaç�o� e� do� Conselho� de
Disciplina,�no��mbito�da�Pol�cia�Militar�do�Piau��,�aprovadas�pela�Portaria�n�
107,� de� 09� de� �unho� de� 2009,� dispõem� sobre� o� rito� a� ser� seguido� pelos
colegiados�processantes�na�apreciaç�o�da�capacidade�ou�incapacidade�dos
oficiais� ou� praças� da� ativa� de� permanecerem� nas� fileiras� da� Corporaç�o,
bem�como�dos�militares�estaduais�inativos�de�permanecerem�na�situaç�o�de
inatividade� em� que� se� encontram,� criando-lhes,� ao� mesmo� tempo,
condições�para�se�defenderem,

RESOL�E:

Art.�1��-�Or�entar�os�Oficiais�PM�componentes�de�Conselhos�de��ustificaç�o
ou� de� Conselhos� de� Disciplina,� previstos� na� Lei� n�� 3.728/80� e� Lei� n�
3.729/80,�respectivamente,�que,�ap�s�a�reali�aç�o�de�todas�as�dilig�ncias�e
apresentaç�o� das� ra�ões� finais� de� defesa� do�militar� estadual� processado,
notifiquem� o� acusado� e� seu� defensor� para� participarem� da� sess�o� de
deliberaç�o�e�votaç�o�dos�membros�do�conselho�sobre�o�relat�rio�e�parecer
a�ser�emitido,�referente�aos�fatos�descritos�no�libelo�acusat�rio,�consoante�o
con�unto�probat�rio.

Par��rafo��n�co.�O� escriv�o�deverá� lavrar� ata� da� sess�o,� que� se� �untará
aos� autos,� dela� constando� os� requerimentos,� decisões� e� incidentes
ocorridos� na� sess�o,� sendo� por� todos� assinada,� inclusive� pela� defesa� e
acusado,�caso�se�façam�presentes.

Art.�2�� -�Ainda�na�sess�o� referida�no�artigo�anterior,�ap�s�a�deliberaç�o�e
votaç�o�dos�membros�da�comiss�o�processante,�o�acusado�e�seu�defensor
dever�o� ser� novamente� notificados,� oralmente,� caso� presentes,
consignando-se� na� ata,� ou� formalmente,� caso� ausentes,� para� sess�o� de
leitura� da� ata� e� sua� assinatura,� caso� ainda� n�o� o� tenha� sido,� e� leitura� do
relat�rio,�do�qual�dar-se-á�c�pia�ao�acusado�ou�a�seu�defensor.

Par��rafo��n�co.�Lida�a�ata�elaborada,�poderá�ela�ser�corrigida,�antes�das
assinaturas,� a� requerimento� da� defesa,� caso� ha�a� algum� ponto� a� ser
retificado�ou�quando�omitir�ou�n�o�houver�declarado�fielmente�fato�ocorrido
na�sess�o.

Art.� 3�.� O� relat�rio� redigido� pela� comiss�o� processante� destina-se� à
apreciaç�o� final� dos� autos� do� processo� pelos� membros� do� conselho,
redu�indo-se�a� termo�a�pormenori�ada�e�posiç�o�dos� fatos,�as�dilig�ncias
reali�adas,�as�conclusões�e�o�parecer�final.

�1�.� N�o� ocorrendo� unanimidade� de� votos� pelos� membros� do� conselho,
faculta-se�ao�membro�vencido�a��ustificaç�o�de�seu�voto,�por�escrito.

�2�.�Procedida�a�leitura�do�relat�rio�e�entregue�c�pia�ao�acusado�ou�ao�seu
defensor� na� sess�o� pr�pria� prevista� no� artigo� 2�� desta� portaria,� dela� o
escriv�o� lavrará� ata,� assinada� pelos� membros� da� comiss�o� processante,
pelo�acusado�e�seu�defensor.

Art.� 4�� -� Determinar� que� esta� portaria� entre� em� vigor� na� data� de� sua
publicaç�o� e� que� os� �rg�os� competentes� tomem� conhecimento� e
provid�ncias�decorrentes�deste�ato,�revogadas�as�disposições�em�contrário.
LINDOMAR�CASTILHO�MELO�-�Coronel�PM.�Comandante-Geral�da�PMPI.
(Transcriç�o�da�Portaria�n��194-GCG/2018,�datada�de�30/05/18�.
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c�� REGULA� A� INSTAURAÇÃO� DE� PROCESSOS� ADMINISTRATI�OS
DISCIPLINARES�MILITARES�(RITO�ORDIN�RIO�E�RITO�SIMPLIFICADO�,
DECORRENTES� DE� HOMOLOGAÇ�ES� OU� A�OCAÇ�ES� DE
INQU�RITOS�POLICIAIS�MILITARES.

O�COMANDANTE�GERAL�DA�POL�CIA�MILITAR�DO�ESTADO�PIAU�,�no
uso� de� suas� atribuições� que� lhe� conferem� o� art.� 109,� inciso� II,� da
Constituiç�o� do� Estado� do� Piau�,� e� o� artigo� 4�� da� Lei� n�� 3.529,� de� 20� de
outubro�de�1977�

CONSIDERANDO� o� disposto� no� art.� 9�,� item� 02,� e� art.� 74,� ambos� do
Regulamento� Disciplinar� da� Pol�cia� Militar� do� Piau�� (RDPMPI�,� aprovado
pelo�Decreto�n��3.548,�de�31de��aneiro�de�1980�

RESOL�E:

Art.� 1�� As� autoridades� policiais� militares� competentes� para� instaurar� e
homologar� ou� avocar� inqu�rito� policial� militar� (IPM�,� ao� fa��-lo,� dever�o
dei�ar�a�cargo�da�Corregedoria�Geral�da�PMPI�a�instauraç�o,�se�for�o�caso,
de� Processo� Administrativo� Disciplinar� Militar� -� Rito� Ordinário� ou
Simplificado�(PADO/PADS�,�devendo,�contudo,�apontar� ind�cios�de�conduta
il�cita� administrativa� porventura� apurada� nos� autos� do� procedimento
inquisit�rio�(IPM�,�al�m�dos�ind�cios�de�infraç�o�penal�militar�ou�comum.

Art.�2��Esta�portaria�entrará�em�vigor�na�data�de�sua�publicaç�o,�devendo
os��rg�os�competentes�tomarem�conhecimento�e�adotarem�as�provid�ncias
para� seu� fiel� cumprimento,� revogadas� as� disposições� em� contrário.
LINDOMAR�CASTILHO�MELO�-�Coronel�PM.�Comandante-Geral�da�PMPI.
(Transcriç�o�da�Portaria�n��195-GCG/2018,�datada�de�30/05/18�.

4ª�PARTE�-��USTIÇA�E�DISCIPLINA

� �

�USTIÇA

� Sem�alteraç�o. �

DISCIPLINA

� Sem�alteraç�o. �


